


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em par-
ceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem como, 
contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1.São Francisco de Goiás e sua história: 

São Francisco de Goiás, como quase todas as cidades goianas que surgiram no Ciclo de Ouro, celebra a 
Festa do Divino Espírito Santo. Há registros da Festa do Divino e das Cavalhadas em São Francisco, desde 
1850. A encenação da luta entre Mouros e cristãos se destaca pela riqueza das cores, pelos enfeites, pelos 
encantos da princesa e pelas carreiras dos animais, onde cada cavaleiro leva uma lança, uma espada e uma 
garrucha, simbolizando as sangrentas lutas travadas nos campos de batalhas, na idade média. Durante a 
encenação, são disparados mais de mil tiros de festim. A tradição é tão importante que foi criado o Museu 
Histórico das Cavalhadas de São Francisco de Goiás.

O início do povoamento de São Francisco de Goiás remonta a 1740, quando garimpeiros encontraram 
terras férteis ao sul do garimpo de exploração de ouro, na Serra dos Jaraguá. Em uma das fazendas formadas 
no local, às margens do Córrego da Raposa, pertencente a Francisco de Chagas de Assis, foi construída uma 
capela de palha. Periodicamente, em companhia de lavradores vizinhos, ele rezava terço em louvor a São 
Francisco. À medida que as terras eram cultivadas, surgia um aglomerado de casas, originando o povoado de 
São Francisco das Chagas, cujas terras foram doadas pelo fazendeiro, por volta de 1850. Mais tarde, a região 
passou a denominar-se Arraial de Chagas. O distrito foi elevado à categoria de município, com o nome atual, 
em 8 de setembro de 1953. 

São Francisco é uma das cidades beneficiadas pelo Caminho de Cora Coralina, oferecendo conforto e 
descanso aos caminhantes e ciclistas, que percorrem cerca de 300 quilômetros entre Corumbá de Goiás e a 
antiga capital do Estado. Entre os atrativos turísticos de São Francisco de Goiás estão a Cachoeira da Usina 
Velha, no Rio Pari, a Área de Preservação Ambiental Goiabeira, na Fazenda Goiabeira e as nascentes do futu-
ro Parque Ambiental Municipal. A história do município é marcada pela religiosidade da população. Além da 
tradição das Cavalhadas, com as celebrações em louvor ao Divino Espírito Santo e Nossa Senhora do Rosário, 
uma grande festa popular de rua, seis folias percorrem as fazendas e casas da cidade, ao longo do ano: Folia 
de São Francisco, Folia de Santa Luzia, Folia dos Alves, Folia da Cachoeirinha e Folia do Engenho Velho, além 
da Folia de Reis.

Fonte: Secretaria de Turismo de São Francisco de Goiás



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

6.267 pessoas

6.120 pessoas

14,72 hab/km²

Franciscano

Tabela 1: Dados populacionais do município de São Francisco de Goiás.

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de São Francisco de Goiás.
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2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Bioma		
Cerrado, com fauna e flora típicos. 

B) Hidrografia						   
A hidrografia do município é formada por cursos d’água, córregos e rios que compõem a bacia do Rio das 

Almas, dentre eles: Córrego São Francisco, Córrego Caba Vida, Córrego da Raposa, Córrego Palmital, Rio Pa-
dre Sousa, Rio Pari, Rio Lagoa Alegre, Rio Lagoinha e Rio das Almas.

C) Clima 
O clima é tropical com estação seca.

D) Localização Geográfica
O município de São Francisco de Goiás localiza-se, segundo classificação do IBGE, na Microrregião de Aná-

polis, Mesorregião do Centro Goiano. É o primeiro município do Vale do São Patrício, no sentido sul-norte. 
Altitude: 750 metros (acima do nível do mar). Suas coordenadas geográficas são: Latitude -15.9309, Longitu-
de -49.256, 15  55  51 Sul, 49° 15 22 Oeste.

2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

1,7 salários mínimos

837 pessoas 

34,7 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

96,4%

6,1

5,1

772 matrículas

226 matrículas



Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$  16.380,33

86,4 %

0,651



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0.767

0.971

0.866

0.885

0.590

0.522

3098º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de São Francisco de Goiás  – 2018

Economia

1,15

Infraestrutura

2,88

Trabalho

3,07

Saúde

7,10

Educação

6,21

Geral

4,79

Segurança

8,34



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de São Francisco de Goiás em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de São Francisco de Goiás os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, 
número de empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

São Francisco de Goiás 

Goiás

%

2018

R$18.555,27

R$137.490.656,98

0,01%

2019

R$12.621,55

R$150.700.679,43

0,01%

2020

R$11.011,47

R$96.895.575,82

0,01%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

R$18.555,27

2018

R$12.621,55

2019

R$11.011,47

2020

Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de São Francisco de Goiás em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de São Francisco de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Baliza

Goiás

%

2017

7

16.296

0,04%

2018

9

15.855

0,06%

2019

10

15.600

0,06%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de São Francisco de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município São Francisco de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

7

2017

9

2018

10

2019

Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de São Francisco de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

São Francisco de Goiás

Goiás

%

2017

52

63.420

0,08%

2018

43

65.021

0,07%

2019

18

64.406

0,03%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de São Francis-
co de Goiás nos anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de São Francisco de Goiás nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

São Francisco de Goiás

Goiás

%

2018

0

2.127

0,00%

2019

2

2.809

0,07%

2020

2

4.641

0,04%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município São Francisco 
de Goiás a partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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